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~ ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

~ Preleitura Municipal ~e ErecllilD
~,~ «:)abimds J" tl(iou~i~"
~

OF.CAM.NQ 008/92 ERECHIM, RS., 06 de março de 1992.

Senhora Presidente:

Na oportunidade em que cumprimentamos Vossa Exce
lência e aos Nobres Senhores_Vereadores, estamos encaminhando pa
ra apreciação pela Casa do Povo, Projeto de Lei nO 006/92, queal
tera a Lei nQ 1736/81, que dispõe sobre as edificações da cidade
de Erechim e Projeto de Lei nQ 007/92, que altera as Leis nºs
1733/~1 e 1796/82, que instituem o zoneamento urbano de Erechim
e dá outras providências.

Na certeza de que nosso pleito terá de Vossa Ex-
celência e dos Nobres Senhores Vereadores especial atenç-ão, apre
sentamos-lhes nossos cumprimentos.

MARA MUNICIPAL DE lRECHIM
ENfRAOA

Profo/;ol~

I"I'lE6111ENT£

EXMA.SRA.
VEREADORA CARLINDA POLETTO FARINA
DD. PRESIDENTE DO PODER LEGISLATIVO
NESTA

Atenciosamente

~~
ELOI JOÃO Z~LLA
Prefeito Municipal

, EI'\CAJ\UNHE - Slt A.
~ COMISSÃO DE JUSTIÇA. E RtD"Ç~O

$~~-~ ...
--;;;;.;;;;..;;...;;;..;;.;~"" •....,,,.,,,.,,', ....,""""~-

PftlllDIN TI

NP/NP.
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f PROJETO DE LEI No 006/92.

APROVAÇÃO DE PROJETOS

ALTERAÇÃO
1736/81.
SOBRE AS
DA CIDADE

DA LEI No
QUE DISPõE
EDIFICAÇôES
DE ERECHIM.

Art. 10 - Toda a edifica~io ou constru~io
sua execu~io depois de ter
Prefeitura Municipal.

só poder~ ter iriiciada
sido I icenciada pela

Par~grafo ~nico - Para todo e qualquer
residência unifamil iar.
pr~via de viabilidade.

PI~C)j ~,t(J.
devel~c\

exc et o pal~c\
ter consulte\

Art. 20 - A Licen~a para
projeto aprovado
Plano Diretor e o

cp~struçio só ser~ expedida para
de acordo com as Leis que comp~em o
presente Código de Obras.

Art.

10 - A aprovaçio do projeto e a licença para sua
execu~iopoderio ser sol icitadas simultaneamente
ou subsequentemente.

20 - O prazo para despacho decisdrio dos projetos pela
Municipal idade ser~ de 30 dias. Este prazo ser~
acrescido do tempo que decorrer entre a anotaç50
das exigências no processo e o cumprimento dasmesmas.

30 - O projeto de edifica~~es a ser submet ido ~ aprovaçio.
ser~ real izado e apresentado de acordo com as normas.
da NB (Associaçio Brasileira de Normas T~cnicas) pc:on!:;tarc\no m{nimo de~ .•

I Planta de Situa~io do terreno na escala de 1.2000
com as suas medidas, a indicaçio do Norte, da
distincia a uma esquina e o contorno do quartei-
rio com o nome das ruas que o definem;

11 - Planta de Local izaçio do terreno na escala de
1=200. Em qUE conste a indica~i& do Norte. todos
os elementos que definem a forma do terreno e da
constru~io. a posi~5o desta e dos pr~dios pr~-
existentes no terreno. com todos os afastamentos
das divisas indicados. a indicaçio das partes dos
pr~dios vizinhos junto ~s divisas. as cotas de
n{vel do terreno, do mEio-fio. da soleira, ~rvo-
I~es. po!;;tes e hick,';\ntes c1c\'via pJ.1blica. locali=~a"-
~io da fossa s~ptjca e sumidouro~ entrada de
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,/& enel~!3i a (~1étJ~ica ~#
III - Plantas, Cortes e ElevaçHes, nas escalas de 1:50

ou 1=100 (para pr~dios de grandes dimensHes), que
indiquem claramente o dest ino, a forma, a ~rea p

as dimensHes de cada compart imento ou espaço ao
ar 1 ivre, bem como representem, especifiquem e
dimensionem todos os elementos que neste Cddigo
s~o objeto de requisitos espec(ficos nos
Proj et C)!:.;;

IV Outros elementos julgados necess~rios pela Pre-
feitura para a complementaç~o do projeto.

io - No projeto de Postos de Serviço dever~ Ser ainda
ident ificada a posiçio dos aparelhos de abaste-
cimento e do equipamento.

20 - As obras de reformas, de reconstruçio ou de
acr~scimo, os projetos serio apresentados, a
critério do profissional, com indicaçHes precisas
e convencionidas, de maneira a possibil itar a
perfeita id~nt ificaçio das partesa conservar; a
demol ir ou a acrescer. Em sendo ut il izadas cores,
as conven,Hes .~erio as seguintes: Amarelo para as
partes a demol ir e Vermelho para as partes novas
ou a I~(~n()Valr ••

30 Os projetos complementares, quando for o caso,
deverio vir aprovados pelos drgios competentes.

40 - Os projetos complementares deverio ser apresenta-
dos at~ o final da obrar dependendo desta
apresentaçio a conces,io do Habite-se.

Art. 40 - Independem de apresenta,io de projetos, ficando contudo
sujeito ~ concessio de 1 icenças as seguintes obras e
selrviço~:;=

I Construçio de dependências nio dest inadas ~ ha-
bitaçio humana, tais como galpHes, viveiros,
t(~lheil~o~:;, 9al inh(~iros com até iB,00m2 (de:.:oito
metros quadrados) de ~reas cobertas ou obras
simili:o\res;

11 CaramanchHes e fontes decorat ivas;

111 Estufas e tanques domésticos;

IV Serviços de pintura em geral;

V Consertos e execuçio de passeios;

VI Rebaixamento de meios-fios;
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VII - Constru~io de muros no aI inhamento do logradouro

VIII- Reparo nos revest imentos da edifica~io;
IX Reparos internos e subst itui~io de

E-~m!:)er,,\ 1.

Art. 50 - As obras de Arquitetura de Interiores somente serio
permitidas mediante aprova~io do respect Ivo projeto.

I Entende-se por obra em interiores ~quela que
impl ique em cria~io de novos espaços internos, ou
modificaçio de fun~io dos mesmos, ou altera~io
dos elementos essenciais ou das respect ivas
instalaç:õe!ã.

Art. 60 - A I icença para a construç:io poder~ ser requerida desde
que o projeto tenha sido aprovado a menos de 12 meses
E desde que a ele sejam anexados os seguintes elemen-
tos, real izados e apresentados de acordo com as normas
da ABTN (Associaç:io Brasileira de Normas Ttcnicas).

I Plantas, c6ntendo as formas, arma~ões, ca~gas
nos p i lal"e!:,,-dE-:talhes, espéc ifica~õE.'!:" cálc:ulCl
estrutural e demais exigências de acordo com a
ABTN, se houver estrutura independente;

II Plantas, contendo os esquemas vert icais, diagra-
mas, detalhes e especificações das instalações
elitricas, telef8nicas, hidrául icas, pluviais,
gás, ar-condiciClnado e especiais, e demais
exigências de acordo com as normas da A8TN~

III - Outros elementos ou projetos, julgados neces-
s~rios pela Prefeitura;

,,\penas 011..1--

só poder~
Prefeitura

IV - A 1 icenç:a para construçio terá sua reval idaç:ic
garant ida por mais de 12 meses, casCl seja
requerida para obras nio iniciadas, devendo ser
conclu{da conforme cronograma f{sico das obras
apresentado e aprovado junto aos projetos da o-
bra.

Art. 70 - A demol içio de qualquer edif{cio, excetuados
ros de fechamento com at~ 2,0001 de altura,
ser executada mediante 1 icenç:a expedida pela

de dois
que tenh,,\
só podel~á
d~' PI~ofis-

10 Tratando-se de edifica~io com mais
pavimentos ou qualquer construç:io
mais de 8,0001 de altura, a demoliçio
ser efetuada sob a responsabil idade
sional legalmente habil itado;

20 TI",,\tan do-se
109 r' t:\dClI..lr o,
que S(~j a

de edifica~ões no aI inhamento do
ou sobre uma divisa de lote, mesmo

de um só pavimento, será exigida a
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responsabil idade de profissional habil itado.

Art. 80 - Ap6s a conclusio das obras, deveria ser requerida
vistoria ~ Prefeitura.

10 - O requerimento da vistoria será sempre assinado
pelo proprietário e pelo profissional responsável;

20 - O requerimento de vistoria deverá ser acompanhado
das chaves do pr~djo e do projeto aprovado.

Art. 90 - A Prefeitura proceder~ a vistoria, e caso as obras
estejam de acordo com o projeto e com a 1 icen~a conce-
dida, fornecer~ ao propriet~rio o Habite-se, no . prazo
máximo de sete dias, a contar da data de entrada do
requerimento.

Par~grafo ~nico - Uma vez fornecido o Habite-se a obra ~ conside~
rada aceita pela Prefeitura.

Art. 10 - Nenhuma edifica~io poderá ser ocupada sem que seja pro-
cedida a vistoria pel~ Prefeitura e expedido o Habite-
S(~ ••

PROFISSIONAIS HABILITADOS
Art. ii Sio considerados habil itados ao exerc(cio profissional

aqueles que sat isfazerem as disposi~aes de legisla;io
vigente.

Art.

Art.

12 - Somente profissionais habil itados poderio assinar
qualquer desenho, projeto, cálculo ou especifica~io a
ser submet ido ~ Prefeitura.

i3 - A responsabil idade pelos projetos,cálculos e especifi-
ca;aes apresentados, cabe aos respect ivos autores e a
a responsabilidade pela feitura das obras aos profis-
sionais que as executarem.

Par~grafo ~nico - A Municipal idade nio assumir~ qualquer
responsabilidade em razio de aprova;io de obra
ou projeto mal executado.

Art.

Art.

14 - Constru~io de edif(cios para fins residenciais at~ que
nio tenha estrutura especial que esteja inclusas em
programas d~ caráter social, seria objeto de regula-
mentaçio prciprio pela Prefeitura Municipal <Conv&nio
CRI::A) •

15 - Para os efeitos deste ccidigo, as firmas e os
profissionais legalmente habil itados deverio requerer
matr(cula na Prefeitura, mediante junta da certidio de
registro profissional no CREA.
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~

Art. 16 - A assinatura do profissional nos desenhos, projetos,
c~lculos e memoriais submet idos ~ Prefeitura, ser~
obrigatoriamente precedida da indica~~o da fun~~o que
no caso lhe couber, por exemplo: "Autor do Projeto.,
.Respons~vel pela Execucao da Obra", e sucedida do
t (tulo que lhe competir, bem como o n~mero de registro
PI~of i S!5 i orn\l ..

Art. 17 - No lc)cal da!:;
prof i:,si ona i!:;
dI) CREA"

obras deverio ser fixadas placas dos
intervenientes, conforme as exig&ncias

Art. 18 - Al~m das penalidades previstas pela legisla~~o em
geral, os profissionais matriculados ficam sujeitos a
multa e/ou sus- pens~o da matr(cula pela Prefeitura
Municipal, pelo prazo de 1 (um) a 6 (seis) meses,
quando:

I Apresentarem desenhos em evidente desacordo com
o local ou" falsearem medidas. cotas e demais
indica~5es ~e desenho~

11 Executarem obras em desacordo com o projeto
c\prc)vado;

111 - Modificarem os projetos aprovados introduzindo-
lhes altera~ges de qualquer esp~cie sem a neces-
!5~ria "1icen~a;

IV Falsearem c~lculos e memoriais em desacordo com
C) p I~ fJj Ed: o ;

V A!:;sumi rem
qual qUl::~I'O
s(~I~viç:os;

a responsabil idade pela execuç:io
obra e n~o dirigirem de fato

VI In ic ial~l::~mobra 'sem proj et o aprovado tlU sem
lic£:~nç:<:\;

VII - Entravarem ou impedirem
serviç:os de fisca"1izaç:io de

a boa
obJ'o,:\S;

dos

Par~grafo ~nico - A multa ser~ arbitrada em legislaç:io
complementar e a suspensio da matr(cula ser~
adotada quando houver incid&ncia"

Art. 19 - O profissional que tiver que substituir outro suspenso
assumindo a responsabil idade de execuç:io de obra em
andamento, dever~ comparecer ao departamento competen-
te para assinar "as plantas do projeto, como respons~-
vel pela execuç:~o da obra, munido de c6pia do projeto
aprovado existente no local da obra, que tamb~m dever~
ser assinada na mesma ocasi~o. A substituiç:~o do
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profissional ser~ precedida do respect Ivo por escrito,
acompanhada da baixa da ART do outro profissional
junto ao CREA. O prosseguimento da obra nio Poder~
ter lugar sem que se faça previamente desaparecer as
irregularidades que causaram a suspensio dopl~ofi ss i(JI1í:d •

ELEMENTOS DA CONSTRUCAO:
MATERIAIS:

Art. 20 - Os materiais de construçio devem sat isfazer as Normas,
finalidade compat{vel com seu dest ino na constr~çio e
disposiçges da NB em relaçio ao caso.

c\

as

Art. 21 - A Prefeitura reserva-se o direito de impedir o emprego de
qualquer material que julgar inadequado e, em consequincia
exigir o seu exame, ~s expensas do respons~vel t~cnico e/ou
propriet~rio, em laboratdrio competente, a ju{zo da Prefei-
t UI~a /1unic ipaI.

PAREDES:

22 - As paredes de alvenaria de tijolos das edificaçges sem es-
trutura met~l ica ou de concreto armado, deverio ser assen-
tes sobre aI i~erces devidamente impermeabil izados E terem
as seguintes espessuras m{nimas:

I 0,20m para paredes externas e paredes divisdrias
de economias dist intas;

II - 0,15m para paredes internas;

III 0,10 para paredes sem fun~io est~t ica.
Art. 23 - As paredes de alvenaria de tijolos em edifica~ffes

estruturas met~l icas ou d~ concreto armado, terio
pessura m{nima de 0,15cm.

com
es-

Art.

Art.

24 - As Espessuras m{nimas das paredes, constantes nos ar-
t igos anteriores, poderio ser alteradas, quando forem
util izados materiais de natureza diversa, desde que
possuam comprovadamente, os mesmos {ndices de resis-
tf}ncia, imp(~nlleabilidade f-:: isolam(~nto té,~mico e aClls.-
t:ic:o.

25 - Quando as paredes de qualquer compart imento forem con-
correntes, em insulo menor que 600 (sessenta graus),
serio concordadas por uma terceira, retaou curva, no
comprimento m{nimo de 0,60m.
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f
Art.

Art.

33 - As garagens comerciais deverio ter p~-direito 1 ivre
mínimo de 2.40m. no local de estacionamento e mínimo
de 3,50,m na parte das oficinas, devendo as demais de-
pendências obedecer ~s disposiçSes do presente cddigo.

PISOS E ENTREPISOS:

34 - Os entrepisos dasledifica~Ses serio incombust {veis.
Tolerar-se-~ entrepisos de madeira ou similar, no m~-
ximo em dois pavimentos e que constituam uma ~nica e-
c: on om ia. €.~:.:cet Cl nC)S comp ar t imen tOl;; cuj ClS p i50S • deVeHIl
ser impermeabilizados.

Art. 35 - Os pisos deverio ser convenientemente pavimentados com
material adequado. segundCl o caso e restriçSes deste
Cddigo.

Art. 36 - Os pisos dClS bares. çClngêneres e f~bricas de aI imentos
deverio ser pavimeniados com material 1 iso e imperm~~-
velo

Art.

Art.

37 - As garagens terio pisos resistentes. lav~veis e imper-
me~veis, e terio entrepisos de material incombust {vel
quando houver pavimento superposto.

38 Os piSClS dos audit6rios e salas de espet~culos deverio
sat isfazer o gr~fico demonstrativo de perfeita viabi-
lidade por parte do expectador situado em qualquer 10-
caliza~io dentro da sala.
PORTAS:

Art. 39 - O dimensionamento
t ur a m {n i ma dE,'

estabel(~c imentos
mínimas:

das portas dever~ obedecer a uma al-
2,00m, ressalvadas as portas de

especiais, E as seguintes larguras,

I 0,60m Para portas secund~rias e de box de sani-
t ~r i os;

11 0,70m para portas de serviço;
111 0,80m para portas de acesso a salas.

dormit6riCls e cozinhas;
gabinetes,

IV - 0,9001 para portas principais de entrada das eco-
nomias;

v - i,20m para PClrtas de entrada de edif{ciCl;
VI - i,20m para portas de salas de Espet~culos,

t6rios e congêneres, devendo em tal caso a
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gura ser proporcional a 1,20m para cada 100 lu-
!.:Jan:.~~;(lU fl'"aç:~\o.

40 - 05 entrepostos de carne e conggneres terio portas gra-
deadas com largura m{nima de i,50m.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ERECHIM

Art.

Art. 41 - As garagens terao abertura de vent ilaç:ao permanente,
com ~rea nio inferior a 1/20 da superf{cie do piso.
Ser~ tolerada a vent ilaç:ao atrav~5 de poço de vent ila-
c:ao.

SACADAS E CORPOS AVANÇADOS:
Art. 42 - Nas fachadas constru(das no aI inhamento da via p0bl i-

ca, ou que ficarem afastadas em consequincia ds recuo
para ajardinamento ou alargamento regulamentares, só
POdé~ra(l ser feitos bc\lc\nc:osou saliências, obé~deC:é~ndo
as seguintes condiçges~

I Terem altura m{nima de 2,60m, em rela<;.ao ao n(-
vel do passeio, quando a proje<;.ao da sacada se
situar sobre o logradouro ou futuro alargamento;

11 Terem estes ~alanços um m~ximo de 1,20m de p~o-
jeçao sobre o logradouro;

111 - Na parte corre~pondente ao pavimento t~rreo, as
~;a1 i ên c:: i c\S Poder,ão te I'" n() mcb(imo 0, 10 m •

Parágrafo único Guando o pavimento t~rreo for provido de jane-
las, com venezianas de abrir ou pivotantes, ge-
losias de projetar e grades sal ientes, estas

serio permit idas somente a uma altura m(nlma i-
gual a 2,20m em relação ao n(vel do passeio.

MARGUISES:
Art. 43 - Serão exigidas, para construçao de marquises sobre os

passeios, as seguintes condiç~es:

I Afastamento m(nimo de 0,80m do meio-fio;

11 Respeitando o inciso I, largura m~xima de 60% da
largura do passeio;

111 - Respeitando
:':'!, 00m;

o i n c i !:;o I I, largura m(nima de

IV O ponto mais baixo dever~ ficar a 2,60m acima do
n{vel do meio-fio, no m{nimo;

V O escoamento das ~guas pluviais deverá ser feito
por meio de condutores embut idos nas paredes e
ligados à red(~ pluvial;
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VI A altura m~xima do bordo da marquise nio poder~
ser superior a 0,90m;

VIr - Os elementos de identifica~io, ilumina~io E pro-
mo~io nio deverio exceder as dimens~es m~ximas
estabelecidas no inciso VI.

ESCADAS:
Art.

Art.

44 - As escadas terio largura m(nima de 0,80m e oferecerio
passagem com altura m(nima nio inferior a 2,20m, serio
ventiladas e iluminadas em todos os pavimentos.

10 Nos pr~dios de habita~io colet iva ou de car~ter
comercial a largura m(nima ser~ de i,20m;

20 - Nas escadas de uso nitidamente secund~rio p

eventual ser~ tolErada uma largura m(nima de
0,60m;

30 - A existência de elevador na edifica~io, nio dis-
pensa a constru~io de escadas na forma estabele-
c i da p Ol~ es tE' C ó d i EI o;

45 - O dimensionamento dos degraus ser~ feito de acordo com
a fórmula de 810ndel: 2H + B = 0,63m a 0,64m Conde H
~ a altura do deElrau e B a largura do degrau) obede-
cendo os seguintes limites:

I Largura m(nima de 0,25m e altura m~xima de 0,18m

Par~grafo único - Quando a escada for em leque ser~ obrigatória a
largura m(nima de 0,07m junto ao bordo interior
do degrau.

Art.

Art.

46 - Semp~e que a altura a vehcer for superior a 3,20m, se-
r~ obrigatório intercalar um patamar com a largura m(-
nlma de três larguras de degraus.

47 - Nas edifica~ges dest inadas a habita~io colet iva, edi-
f(cios comerciais e industriais bem como casas de di-
vers~e5 de uso p~bl ico, as escadas serio totalmente de
ma t EW i c\1 i n r~o n!t) u 5; t (v e 1 f~ P e>5; 5; u i r i 1u m i n a ~ ~,ode-: e me:r ••
gêncla. Nestas' edifica~ge5, quande> ultrapassarem
15,00m de altura a ce>ntar da soleira de entrada do le>-
gradouro p~bl ico ou via interior, at~ o piso do ~lt imo
pavimente> ~t 11, ser~ exigido escada enclausurada, con-
forme legisla~go espec(fica NB 240.

Par~grafo único - Escadas de ferre> nio aio consideradas incombus-
t (veis.
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Art. 48 - Nas edi~ica~8es dest inadas a habitaç~o coletiva e de
car~ter comercial, as escadas serio dispostas de
maneira que a porta da economia mais distante ~ique no
m~ximo a 20,00m da entrada da escada.

Art. 49 - Nas constru;8es escolares as escadas ser50 de material
incombust (vel, com largura m(nima de i,S0m e distando
de outra, no máximo de 30r00m.

Art. 50 - As f~bricas e o~icinas ter~o Escadas e as paredes
externas em material incombust (vel, sendo estas do t i-
po corta-~ogo, quando constru(das na divisa, sendo
ainda as escadas situadas no máximo a 30,00m de qual-
quer ponto por elas servidas.

Art. 51 - As garagens comerciais com mais de um pavimento deve-
,~ic)ter circula~~o vel~tiCe\1 irirhcpendentE-~pé\ra os usuá-
rios, com largura m(nima de i,00m.

CHAMINÉS:
Art. 52 - As chamin~s de qualquer esp~cie ser~o dispostas e

equipadas de madeira que o fumo, fuI igem, odores ou
res(duos que possam expel ir nio incomodem os vizinhos.

Parágrafo'~nico -.A Pre~eitura poderá determinar a modi~icaçio de
chamin~s existentes, a fim de ser cumprido o
que disp8e o presente art i90.

COMPARTIMENTOS:
SALAS:

Art. 53 - As. salas de residências ou de prédios destinados a
escritdrlos terio superf(tie m(nima de l0,00m2.

Parigrafo ~nico - Os armários fixos nio sio computados no cálculo
da !:P1P E-~I~f (c i E-~•

Art. 54 - As salas de estar de hot~is teria área correspondente
a i,00m2 por leito.

DORMITóRIOS:
Art. 55 - A área m(nima dos dormitdrios será~

I
I

- i6,00m2, n05 apartamentos quando se tratar
economia habitacional m(nima;

de

11 - i2,00m2, quando se trata do ~nico dormitdrio da
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~ habita."", e>:istind" sala,

111 - 8,00m2 um e 5,00m2 o outro, quando a habitaç~o
dispuser de um dormit6rio dimensionado de acordo
com o disposto no item lI.

Art. 56 - Em hotéis, os dormit6rios que comportarem um leito te-
ria, no minimo, 9,00m2, e os que comportarem 2 leitos
ter~o no minimo 13,00m2.

Art. 57 - Todo o compart imento dever~ comportar a inscriçio de
um circulo com 2,00m de diimetro.

COMPARTIMENTOS SANITÁRIOS:

Art. 58 - Toda a edificaçio residencial ser~ provida de compar-
t imento sanit~rio, com, no minimo 2,35m2 de ~rea e
largura minima de i,20m e dispondo de~ 1 lavatdrio,
1 bacia sifonada e chuveiro, podendo ser vent ilado
através de poço, exceto para compart imento sanit~rio
nio dotado de chu~eiro (lavabo) que ter~ ~rea minima
de i,70m2.

I - Os compart imentos sanit~rios nio poderio ter co-
municaçio dir~ta com cozinhas, ~reas de produçio
ou de~dsitos d~ aI imentos;

11 As paredes resultantes de sub-divisio interna
dos compart imentos sanit~rios terio no minimo
i,80m de altura a part ir do piso revestido com
mat€'~I"iaI Imperm(,'ável;

111 - Os pisos dos compart imentos sanit~rios
S;er de mc\teric\l imperme~vE.'l;

IV - O dimensionamento dos compart imentos sanitários
dever~ obedecer a tabela abaixo:

COZINHAS E COPAS:

Art. 59 - As cozinhas terio superficie m(nima de 4,50m2.
I As paredes teria, até i,30m de altura,

mento de material 1 Iso e impermeável;

11 - Os pisos ser~o de material resistente, liso e
i mPé~lrmec\vel;

111 - A forma das cozinhas deverá permit ir no plano do
piso, a inscriçio de um circulo de i,30m de dii-
metro, no m(nimo.
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CORREDORES:

Art. 60 - Os corr~dor~s obedecErio.~s segUintEs especifica~8~s:

I 0,90m quando forem internos ~ uma economia;

11 - i,50m quando for~m comuns a mais de uma ~conomia
ou const ituir~m ac~sso a ~dif{cio com~rcial e/ou
residEncial;

111 - i,S0m no m{nlmo, quando ~diflca~8~s para fins ~_
ducac i c>n~o\is;

IV - Os corr~dores d~ver~o t~r v~nt ila~~o ~ ilumina-
~io, natural, direta ou por poços, pod~ndo ta~-
bém ser ut 11 izado prOCESSO mecânico com dutos de
v~nt ila~io, que s~rio previstos a cada 15,00m ou
fra~io de extEnsio dos mEsmos;

V - O pé-direito.d~ver~ ser d~ no m{nimo 2,20m.

VESTiBULOS, HALLS E PASSAGENS:
Art. 61 - V~st{by)os,.halls e passag~ns internos e unidades, t~-

I'"ão:

I Pé-direito m{nimo de 2,40m;

11 - Largura m{nima d~ i,00m;

HALLS DE ELEVADORES:
Art. 62 - Os halls para ~l~vador~s t~rio:

I - Largura m{nima de- i,20m medidos perp~ndicular-
ment~ ~ porta do ~lEvador em prédios com fins
I~esidenciais;

11 - Largura m{nima de i,50m medidos perpendicular-
mente ~ porta do el~vador em prédios com fins
comel~c ic\is;

111 - Pé-direito m{nimo de 2,40m de altura;

IV - Acesso dir~topa~a a escada.

GALERIAS INTERNAS E MEZANINOS:
Art. 63 - ~ permit ida a constru~io de mezaninos cobrindo até o

m~ximo dE 50% da ~rea dE compart imento Em que forem
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instaladas quando obedecidas as seguintes condi~5es=

I Permit irem passagem 1 ivre na parte inferior com
altura m{nima de 2,6001;

11 Possuir a parte superior p~-direito m{nimo
~~,40m;

de

Art.

111 - Possuir a parte superior parapeIto e escada de
c\cesso;

IV Em caso de reformas com acr~scimos de galerias
internas ou mezaninos, deverio ser apresentados
proj(~tos detalhado!:;, com planta!:; bai:.:as.e COI~tE!ã
demonstrando a observincia das exigências do
prEsEnt e al~tigo.

64 - Nio ser~ permit ido o fechamento de galerias com pare-
des ou divisio de qualquer esp~cie.

GALERIAS COMERCIAIS:
Art. 65 - As galerias comerciais, al~m das disposi~5es do

sente Cddigo que lhes forem apl ic~veis, deverio
P I~e..'

aindc\:
I - Possuir largur~ nunca inferior a 1/10 do

maior percurso e nunca inferior a 4,001;

Art.

11 Ter p~-direito m{nimo de 3,5001;

111 Quando com acesso principal pela galeria, as lo-
jas deverio ter ~rea m{nima de 10,00012, e prevl-
sio obrigatdria de iluminaçio e ventila~io arti-
ficial, atrav~5 de projeto e5pec{fico, quando
nio houver possibilidade de ventilaçio e ilumi-
na~~\o naturais.

66 - As 9 a 1e r ia s (~m !5a 15 e s, '!:;a 1as d (~ (~S P e t á c u 1o (~ a u d it ó r i ..-
os terio p~-direito m{nimo na sua parte superior de
2,6001 e ocupa~io no máximo 25% da área da planta.

SÓTAOS:
Art. 67 Os compartimentos situados nos sdtios que tenham pé-

direito m~dio de 2,5001, nio tendo em nenhum local me-
nos de 1,8001, com área m{nima de 10,00012, desde que
sejam obedecidos os requisitos m{nimos de iluminaçio e
ventila~io, poderio ser destinados a permanência pro-
longada.
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SUBDIVISAO DE COMPARTIMENTOS:
Art. 68 - A subdivlsio d~ compart Imentos em car~ter deflnit Ivo

com paredes chegando at~ o teto 56 ser~ permit ida
quando os compartimentos resultantes sat isfazerem ~5
Exigincias deste C6digo, tendo em vista a sua fun~io.

Art. 69 - A subdivisio de compart imentos por meio de paredes ou
tabiques ser~ permit ida quando este:

I - Nio impedirem a ventila~io e ilumina~io dos com-
part imentos resultantes~

11 - Nio tiverem altura superior a 2,60m;

111 Atenderem ~s condi~ges de impermeabil idade das
paredes exig(veis pelo presente C6digo, regula-
mentos municipais ou estaduais relativos a hi-
9iene E sal.Íde.

Art. 70 - Nio ser~ permit ida aidivisio de compart imentos po~
meio de divis6rias leVES nos hotéis e congineres.

Art. 71 - Nenhuma loja mesmo re~ultando de subdivisio poder~ ter
menos de 3,00m'de largu~a e ~rea m(nima de 10,00m2.

ABERTURAS DE ILUMINAÇAO E VENTILAÇAO:
Art. 72 - Salvo 05 casos expressos todos 05 compart imentos seria

iluminados e vent ilados por meio de aberturas, abrindo
diretamente para o exterior, satisfazendo as prescri-
~ges deste C6digo.

10 - Estas aberturas devErio ser dotadas dE disposi-
t ivos qUE permitam a renova~io do ar com pelo
menos 50% da ~rea m(~ima exigida;

20 - Em nenhum caso estas aberturas poderio SEr meno-
res que menores que 0,30m2.

Art. 73 - O total da ~rea das aberturas de iluminaçio e
vent ila~io em cada compartimento nio poder~ ser infe-
r i Olr a:

I Compart imentos de
o~ noturna 1/6 da
t6rios, salas
escrit6rios, etc.

permanincia prolongada diurna
~rea do piso, tais como: dor-

de jantar e estar,

11 - 1/10 da ~rea do piso, tratando-se de compart i-
mento de utiliza~io transit6ria, tais como: co-
pas, cozinhas e dep6sitos, lavanderias, garagens
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nio comerciais, etc.

10 - Estas relaç~es de 1/5 e 1/7 respectivamente,
quando as aberturas se local izarem sob qualquer
tiP(J de cobertura, cuJa PI~ojeC:t~o horizontal,
medida perpendicularmente ao plano da abertura,
for superior a i,20m (um metro e vinte cent (me-
toroeo). i

. ..).. J

20 A profundidade mixima de cobertura permit ida se-
ri igual ~ altura da mesma.

Art. 74 - As relac:~es descritas no art igo anterior serio de
e 1/6, respect ivamente, quando o plano dos vios se
calizar obliqua ou perpendicularmente ~ linha
cobertura ou ~ face aberta de uma reentrincia.

i/4
10-
d (~

Art.

Art.

Art.

Art.

75 - No caso das aberturas se localizarem sob passagens co-
bertas, estas passagens deverio ter abertura para o
exterior, com ~rea igual ~ soma das aberturas que
atravts dela iluminem elou ventilem compartimentos.

76 - Os compartimentos di ut il izac:io transitciria ou especi'-
aI cuja vent ilac:io po~ disposit Ivo expresso deste Có-
digo, possa ser efetuada através de pO(j;O, tais como~
!:.anitc\riD, eI!ou> ó!:; ; tos,' c\eIe9 1:\S, PDd f:~"O ão sel~ ven til aelelE.
através de dutos horizontais ou vert icais, com um com-
primento miximo ele 3,00m e um diimetro m{nimo de 0,30m
Quando este cumprimento for excedido far-se-i obriga-
tório o uso ele vent ilac:ão por processo mecinico, devi-
damente comprovado através de projeto próprio, podendo
a iluminac:io m{nima ser 0,30m2.

77 - Em cada compart imento uma das vergas das aberturas pe-
lo menos distari do teto, no miximo, 1/7 do pt-direito
deste compart imento, nio ficando nunca em altura infe-
rios a 2,20m a contar do piso deste compartimento.

78 - Poderi ser dispensada a c~locac:ão de aberturas para o
exterior em cinemas, auelitórios, teatros, salas de
cirurgia e em (~stabel(~c'imEntos industriais (~
comerciais (lojas) desde que:
I S~jam dotadas de instalac:io central

cionado devidamente comprovado
projeto PI~ciprio;

d(~ ar cond i-o
atravts dE.'

11 Tenham iluminac:ão art ificial conveniente;

111 Possuam gerador de energia elttrica prciprio.
rt. 79 - As janelas de salas de aula deverão permit ir perfeita

iluminac:io do recinto mesmo quando fechadas: permit i-
rem ventilac:io em no m{nimo 1/3 de sua superf{cie e
terem uma superf{cie total equivalente a 14 da irea do
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piso da seda.

Art. 80 - Os locais de trabalho terio ilumina~io natural atrav~s
de aberturas com ~rea nio inferior a 1/7 da ~rea do
piso admit indo-se para este efeito a ilumina;~o zeni-
tal.

Art.
REENTRÂNCIAS E ~OCOS DE VENTILACÃO:

8i - As ~rea internas no lote através das quais se
a ventila~io de ,compart imentos serio definidas
segue: I

eff:~tUé\
cc)mo

I - Para compart imentos de permanincia
[) :: H/i0 + i,:=:i0

prc)lcHlf)ada:

11 - Para compartimentos de util iza~io transitória:
[) :: H/i5 + 1,50

do prédio deve-se tomar a
do io. pavimento at~ o
servidos pelo po~o ou re-

Sendo:
[) = dianl~trC) ol{ninl6 enl nlEtro5 de uma

inscrita no p6~0 ou reentrancia.
H - altura do prédio.
* - para o c~lculo da altura

distancia ent~E o forro
piso do ~ltimo pavimento
entrancia. .

c ircunff:~rf.h)(:ia

Art. 82 - Os po~os de vent ila~io admitidos neste artigo devErio:

I - SEr visit~veis na base~
11 - Ter disposit ivos que permitam o escoamento de

é\9Ué\S pluviais~

ECONOMIA HABITACIONAL MÍNIMA:
Art. 83 - A economia habitacional m(nima ser~ composta das se-

91..1 i nt es pf:~ç:as:

I - Quando SE tratar de casa de moradia unifamiliar:
uma sala, um dormitório, uma cozinha e um com-
partimento de instala~ies sanit~rias;

11 - Quando se tratar de apartamento: um
uma cozinha e um compart imento de
san i t~I~ias.

dormitório,
insté\laç:'ões

HABITACÃO POPULAR:
Art. 84 - Entende-se por habitaç:io popular a economia residenci-

al urbana destinada exclusivamente ~ moradia própria,
const itu(da PC:W dOI~mitór ios, sal;;\, cozinha, banheiro,
circula~io e ~rea de 5ervi~o, edificados em, no m~ximo

- ----_ ... __ ._._ ..._._--_._~-.._----_._-_ .•._._._- _.. ._....-._._--_ .._--_ .._----- ------ -----. - --_ ..__._------._-----
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70,00m2, com as seguintes caracter{st icas:

I - 10. dormitdrio 9r00m2;
11 - 20. dormitdrio 7r50m2;

111 - ~lCl.,c1clI"mitlÍl,oio~j,Ç~0m2;
IV - Sala 8,00m2;

V - Cozinha 4,00m2;
VI o compartimento sanit~riCl dever~ obedecer

disposi~~es do artigo 58 deste Cddigo;
c'l,;

VII - A cozinha dever~ ter as paredes revest idas com
material I iso, imperme~vel e incombust {vel at~ a
altura de 1,50m no m{nimo, no local do fogio p
bald\o da pia;

VIII- O banheiro dever~ ter piso e paredes revest idos
com material liso e imperme~vel at~ a altura de
1,50m, no m(nimo~ admitindo-se a execuçio de pi-
so de cimento "alisado e pintura imperme~vel nas
pal'"edes.

Art. 85 Casa popula~' ~ uma habita~io do tipo popular, com
~nico pavimento e uma sd economia. um

Art. 86 - Apartamento popular ~ a habitaçio do tipo popular in-
grante de pr~dio de habita~io m~ltipla.

Art. 87 - A construçio de habitaçaes populares ~ pErmitida nas
zonas residenciais definidas no zoneamentor a crit~rio
da Municipal idade consultado o Conselho do Plano.

Art. 88 - A aprovaçio e projeto para casa popular e a licença
para execu~io de obra serio expedidos no mesmo despa-
cho."O prazo de vaI idade desta ser~ de 12 meSes.

10 - As casas populares poderio sofrer ampl iaç~es
desde quer se ultrapassada a ~rEa m~xima de
70r00m2, obede~a as demais eXigências deste Cd-
digo.

20 - Toda e qualquer ampl ia~io ou reforma de casa po-
pular dever~ ser precedida da tramita~io legal
para aprovaçio de projeto e I icença para execu-
çior com acompanhamento de respons~vel t~cnico.

Art. 89 - Os pr~dios de apartamentos populares nio poderio atin-
gir altura maior do qUE quatro pavimEntosr inclusive o
t~rreor nem conter mais de 64 dormitdrios por
circulaçio vertical.
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Art.

Art.

90 - No caso de contar o apartamento popular com tr&s
dormit6rios, a ~rea ~t il m(nima da sala passar~ a ser
de i0,50m2 E, em caso dE conter quatro dormitcirios, a
~rea ~t il m{nima da sala passar~ para i2,00m2.

CONSTRUCõES EM MADEIRA:

91 - A edifica~io executada com estrutura de madeira al~m
das disposi~3es aplic~veis do presente C6digo, nio
poder~ ter p~-direito inferior a 2,50m e nio poder~
ter mais do que dois pavimentos nem constituir mais
do que uma economia.

Par~grafo ~nico - No caso de edifica~io de madeira constru(da so-
bre terreno acidentado, o seu embasamento em
alvenaria poder~ ser ocupado exclusivamente co-
mo depend~ncia do prciprio prédio.

Art. 92 - As paredes de madei~a quer tenham ou nio estrutura de
l'Iladeirc\ dever'~{o:

I Observar afastamento minimo de i,30m de qualquer
divisa do terreno;

11 Observar afastamento minimo de 3,00m de qualquer
outra economia construída no mesmo lote.

Art. 93 - Os pisos do io. pavimentos, quando constitu{dos
assoalhos de madeira, deverios er construidos
pilares ou embasamento de alvenaria, observando
minima de 0,40m acima do nivel do terreno.

PR~DIOS E APARTAMENTOS:

POI"
5>Cltwe

aI t UI~,,\

Art. 94 - As edifica~3es dest inadas a apartamentos, além
disposi~3es do prEsente c6digo que lhes forem
VI::' i !:;, d (~vel" ~~o::

d.,\ !:,
c\plic~-

I

11

Quando com mais de dois pavimentos serem
tru{das de material incombustivel;

Possu{rem instala~io prevent iva contra
conforme disposiç3es da NB

c on s-.

inc~ndio

III - Possuirem caixas coletivas de
conforme normas da ESCT;

IV - Possu{rem reservat6rios conforme disposi~io da
NB ;
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Art.

Art.

V Quando com mais de 16 (dezesseis) economias,
possu{rem uma sala de uso comum dest inada para
zeladoria com ~rea m{nima de 9,00m2 e um compar-
t imento sanit~rio com ~rea m{nima regulamentar.

PR~DIOS DE ESCRITciRIOS:

95 - As edifica~Bes dest inadas a escritcirios, al~m das dis-
posi,~es do presente Código, que lhes forem apl ic~veis
deverio atender aos dispositivos do artigo 94 e os se-
~Jui nte!:; :

I Possu{rem vest {bulo de entrada com portaria, com
~rEa m{nima de 1/60 da soma das ~rEas das salas;

11 - Possu{rem uma sala de uso comum destinada para
zEladoria com ~rea m{nima de 9,00m2 e um compar-
timento sanit~rio com ~rea m{nima regulamentar,
quando o prédi6 tiver mais dE 800,00m2 dE cons-
tru~io. .

SALõES, AUDITciRIOS E SALAS DE ESPETÁCULO

96 - Além das disposi~~ES dEste Código qUE lhES forEm ap] i-
c:áVEis, dev~~rão:

I S~~r c:onstru (dos CC)m n)(:\ ter ia 1 inc:ombust (ve 1 , t0-

lerando-se o emprego dE madeira ou outro
material combust{vel, apenas nas esquadrias,
corrimSes, parapeitos, revEst imentos de pisos,
estrutura de cobertura e forros;

11 Ter vãos de ilumina~ão e vent i]a~ão efet iva, cu-
Ja superf{cie não seja inferior a 1/10 da ~rea
do piso;:

III - Ter instalaç~es sanit~rias conforme art igo 58
c1Este C<Ídigo;

IV Tel~ in~;tc\la(i:(.íf..~!:;d€.~ PI"<-:~vf..~n(i:~\c)C:Clnt,"a
conformE disposl~Ses da NB

ind~ndic)

V - TEr sala de espera cont {gua e de fácil acessCl a
sala dE eSPEt~c:ulo, com área m{nima de 0,20m2
por PEssoal, calculada sobre a capacidade total;

VI TerEm os teatros compartimentos dest inados a de-
p<Ísitos dE cEn~rio e material cênico, guarda-
roupas E decora~io, bem como camarins e sanit~-
rios para ambos os sexos, junto ao palco.
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PRÉDIOS ESCOLARES:
Art. 97 - Além das demais exig~ncias

c~vejs, as constru~5Es
seguintes condiç5es~

Iegc:\i5i que
f:~sc:o Iar ES

Ihe5i fOlrf:.'mc\PI í-.
deverio ter as

Art.

Art.

11 A ~rea dest inada a recreio e ar I ivre ser~ equi-
valente a, no m{nimo, o dobro da soma das ~reas
das salas de aula e dever~ comportar a Inscriçio
em planta, de um c{rculo com diimetro igual a
12,00m2;

111 - A ~rea de rEcreio coberto dever~, no m{nimo, ser
igual ~ soma das ~reas das salas de aula.

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS:
98 - Açougues, padaria~, leiterias, fiamberias, armazéns de

secos e molhados, 'peixarias e cong~neres, além das
exig~ncias do presente Ccidigo que lhes forem
apl ic~veis, deverio"ainda:

I Ter os pisos re0est idos com material 1 Iso, lav~-
vel, impermf:.'c\vele Ff:.'si!:it€"~nte;

11 Ter as paredes revest idas até a altura m{nima de
2,00m, com azulejos ou material equivalente;

111 - Ter um compart imento, independente do salio de
vendas, com vent ilaçio e ilumina~io regulamenta-
res, que sirva para depdsito de mercadorias co-
mercial iz~veis, com ~rea m{nima de 5,00m2.

99 - Os bares, cafés, restaurantes, confeitarias e congine-
res, além das exigências deste Ccidigo, deverio:

I - Ter cozinha, copa, despensa e depcisito com piso
e paredes até a altura m{nima de 2,00m revest i-
dos com material I Iso, resistente, lav~vel e
impenllf~c\Vé~1;

11 Atender ~s exig~ncias para sanit~rios de acordo
com o artigo 58 do presente Ccidigo.

Art. 100 - Mercados e supermercados, além das exigências do pre-
sente Cddigo que lhes forem apl ic~veis, deverio:
I Ter o piso revest ido com material 1 Iso,

tente, lavc\vel 1:.' impé.'rme~vel;
resis-.
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11 Ter as paredes revest idas até a altura de 2,00m,
nt1 m(nimo, com mc\ter"ji':\lliso, lavi':\vfd E.'

imperme~vel nas se~Ses de a~ougue, fiambreria,
padaria e locais onde haja manipula~io direta de
gêneros aliment{cios;

111 - Ter entrada especial para ve{culos, para descar-
ga de mercadorias em p~tio ou compartimento in-
terno;

IV

V

VI

Ter compart imento independente do salio,
ventili':\ç:io ~~ iluminat.~~{oI~E~gulc,mentc\res,'
sirva de dep6sito de mercadorias;

Ter sanit~rios e vest i~rios de acordo com o
t i 9 t1 58;

Ter instalaçSes prevent ivas contra incêndio
acordo com as ~xigências da NB •

ar-

HOTÉIS E CONGÊNERES:

Art. 101 - Além das di5Posi~Ses do presente Cddigo que lhes forem
aplic~veis, deverio obedecer as disposi~Ses legais de
ordem Federal, para classifica~io dos estabelecimentos
I Possuir em cada pavimento um depdsito de

I Impa e um dep6sito de roupa servida;

11 - Possuir as cozinhas, copas, despensas e lavande-
rias, quando houver, pisos e paredes at~ a
altura de 2,00m revest idos com materiais resis-
tentes e imperme~veis;

111 - Possuir ambiente comum de estar com ~rea igual a
'1/10 da soma das ~reas dos quartos;

IV - Possuir entrada de servi~o independente.

HOSPITAIS E CONGÊNERES:

Art. 102 - Os projetos de todo e qualquer hospital, casa de sa~de
e congêneres, p~bl ic%ficial e part icular, sd serio
recebidas para an~l ise e licenciamento apds prévia a-
prova~io pelos drgios competentes da Secretaria
Estadual de Sa~de, ap1 icando-se, além disso, onde cou-
ber, as exigências deste Cddigo.
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FÁBRICAS E OFICINAS:
Art. 103 - Al~m das disposiç3es do presente cddigo que lhes forem

aplic~veis, as construç3es dest inadas a f~bricas e
oficinas, deverio atender o seguinte:

I Terem fornos, m~qulnaB, caldeiras, Estufas, fo-
93ES ou qUaisqUEr outros dispositivos onde SE
produza ou concentre calor, convenientemente do-

I tados de isolamEnto térmico E afastados pelo me-
nos 0,50m das paredes da ediflcaçio~

11 Terem os depdsitos para combustíVEis colocados
em lugar convenientemente preparado E constantES
com as determinaç3es relat ivas a inflam~veis sd-
1 idc)s ou 1 íquidos~

III - Sel~ c:onstruídc\s com mater'ial inc:c)mb'Jstível, tc.> ..-
lerando-se para o uso de madeira ou outro mate-
I~ i a 1 co OI bus t: ív.E-:"l,apenas na!5 (~!5q I.ladr ias, 1-:-: stnJ ....
turas da cob~rtura e na pavimentaçio que jus~i-
f i c al~ S(~'U u !50,

IV Terem os compartimentos dest inados a refeit6rios
bem como sanit~rios, revest idos até a altura mí-
nima de i,~)0m com mat(~,~ial lif,;o, impernl(~<.~vel (~
resistentes ~s lavagens~

V Terem cempart imentos dest inados a dep6sitos ou
manipulaçio de materiais inflam~veis, ferros
construídos de mc\tel~ial incombl.lstível e::tO(jc}!5O!:;
v~{o!:;de cC}municc\ç:~{oint(.:rnc\,inclusivE::.'C)S d~:
acesso ~s escadas, vedados por portas do tipo
C:Clr t c\-fc)fJC) ~

VI Terem as chaminés elevadas 5,0001 no mínimo, aci-
.ma das edificaç3es mais altas, situadas num raio
de 50,0001, sendo equipadas com cimara de::lavagem
dos gaSES de combustio e coletor de fagulhas;

VII - Terem locais para estaCionamento, carga, descar-
ga e manobra de veículos, dentro da ~rea do lo-te;

VIII- Ter reservat6rios de ~gua e instalaç3es dE
vençio contra inc&ndio, conforme dlsposiçioNB ;

IX Ter afastamento mínimo de i00,00m de escolas,
hospitais e congêneres; a distincia ser~ medida
entre o ponto de instalaçio da f~brica (parede
externa) e o terreno dos estabelecimentoscitados.

----_ .._ ... - _._--. - _ ..- . --.~------_._-._--.
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Art. 104 - As f~bricas de produtos aI imentícios e medicamentos,
além das djsposi~ffes deste c6digo que lhes forem apl i-
c~veis, deverio vir com aprova~io pr~vja dos 6rgios

estaduais competentes.

I Terem assegurada a impossibil idade de comunica-
~io direta com compartimentos sanit~rios ou de
/1<.''' b ; t a ç; ão;

I I Te,"e 01 a E. s f.'~9 UI~ <i\da a d j st~\nc:i c\ 01 ín i m ã\ d f.,' 1, 00 01 f.,'n .00

tre fornos e teto, quando houver, sendo ess~ es-
paço aumentado para 1,5001, pelo men05,no caso
de haver pavimento superposto aquele em que
e}: i s t i r o f o,~no;

111 - Terem distincia mínima de 1,0001 entre os fornos
e as paredes do edifício ou dos edifícios vizi-
n h (JS;

IV Terem as padarias, f~bricas de massas, de doces
ou refinarias, d~pdsitos para farinha e os aç~-
cares, convenientemente disposto com pisos e pa-
redes revestidas com azulejo e com vãos protegi-
dos por meio de tela mil im~trican

t. 105 As f~bricas de explosivos sd serão aprovadas apds sua
prévia autorização pelo Ministério do Exército, em
locais isolados a crit~rio da Municipal idade
consultado o Conselho do Plano Diretor.

ARMAZÉNS (DEPóSITOS):
• 106 - As edificaçffes destinadas a armaz~ns, além das dispo-

siç;ffes do presente cddigo que lhes forem aplic~veis,
deverio:

I Ser construícl<i\s de mat€-~rial incombust ív€-~l,
do tolErado o emprego dE macieira ou outro
,~ial incombustível apenas nas esquadria!:;,
e estrutura dE cobErtura.

sf~n -
01<:\ t €-~-
f<:wl~()

GARAGENS:
PARTICULARES E INDIVIDUAIS:

• 107 - As garagens part iculares E individuais, além das clis-
posiç;8ES do presente cddigo que lhES forem apl ic~veis
deverão~

I Ter largura mínima dE 2,5001;



~j , 0m ;
com compartimentos dE

11 Ter profundidade m{nima de
111 Nio ter comunlca~io direta

permanincia prolongada;
I

IV Ter rampas, quando for o caso, totalmente no in-
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ter i Clr d ('j 1ot e.

PARTICULARES COLETIVAS:
Art. 108 - As garagens particulares colet ivas, sio aquelas cons-

tru{das no lote, em subsolo ou em mais pavimentos de
edif{cios de habitaçio coletiva ou de uso comercial.
Estas edificaç5es deverio estar de acordo com as dis-
posi,Bes do presente Cddigo e~

I Ter vio de entrada com largura m{nima de 3,00m
e m{nimo dois vios quando comportar mais de 50
carros;

11 Ter box dE estacionamento para cada carro com
largura m{nima de 2,40m e comprimento m{nimo de
5,00m,

111 - Ter rampas quando for o caso, com largura m{ni-
ma dE 3,0m e declividade mixima de 25% desde
que as curvas VErticais SEjam perfeitamente
concordantes e totalmente situados no interior
do terreno e com superf{cie ant i-derrapante.

10 Nos locais dE estacionamento a distribuiçio
dos pilares da estrutura deveri permitir a en-
trada e sarda independente de cada ve{culo.

20 Nio sErio permitidas quaisquer instala,ges de
~ abastecimento, lubrifica,io ou reparos em gara-

gens particulares colet ivas.

30 O rebaixamento dos meios-fios de passeios para
acesso de ve{culos nio poder~ excedEr a ExtEn-
sio de 7,0m para cada via de entrada de garagem
nem ultrapassar a Extensio de 50% da testada do
lote.

GARAGENS COMERCIAIS:
Art. 109 - Sia consideradas garagens comerciais aquelas dest ina-

das a loca~io de espaço para estacionamento e guarda
de ve{culas podendo ainda nelas haver servi,os de re-
paros, lavagem, lubrifica,io e abastecimento.

_.-------------_ .._- .._-----------_ .._._._----------- -------------_. -- ."- - ---- "----- -.- ------------
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10 56 seria permitidos os servi~os de abastecimento
em garagens comerciais cuja local iza~io Esteja a
no mínimo 100,00m de escolas, hospitais e cong~-
neres, sendo a distgncia medida entre os terre-
nos dos dois estabelecimentos.

Art. 110 - Além das disPosiç8es dEstE Cddigo as garagens
c: i a i s d eVE-~d\c) =

c:Dmf:.'I~--

I Ser construídas com materiais incombust íveis;

II Ter ~rea de acumulaçio, com acesso direto do lo-
gradouro que permita o estacionamento eventual
de um n~mero de veículos nio inferior a 5% de
capacidade total da garagem, quando nio houver
circula~io independente para acesso e saída at~
os locais de estacionamento. A ~rea de acumula-
~io nio poder~ ser computada como circula~io de
veíc:ulc)s;

III - Ter vios de'entrada com largura mínima de 3~00m
e no mínimo 2' vias quando comportar mais de 50
carros;

I

IV Ter rampas, quando for o caso, recuadas no míni-
mo 4,00m do aI inhamento, largura mínima de 3,00m
de decl ividade m~xima de 25% com superfície an-
ti derrapante;

V Ter local de estacionamento situado de tal ma-
neira que nio interfira com os demais servi~os;

VI Ter cada box de estacionamento largura mínima de
2,40m e comprimento mínimo de 5,00m;

VII - Ter cada box de estacionamento largura mínima de
3,00m, 3,50m ou 5,00m quando os locais de esta-
cionamento fDrmarem em rela~io ao mesmo, gngulo
de até 30 graus, 45 graus ou 90 graus respecti-
vamente;

VIII- Ter instala~Ses de preven~io contra
conforme dispSe as normas da NB

incÊndio

IX Nos.boxes de estacionamento, a distribui~io dos
pilares na estrutura e a circula~io prevista de-
verio permit ir entrada e saída independente para
c:ada bo:-:;

X O rebaixamento de meio-fio de passeios, para os
acessos de veículos nio poder~ exceder 7,00m pa-
ra cada vio de entrada de garagem nem
ultrapassar a extensio de 50% da testada do lote
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ficando afastados no m(nimo de 15,00m de
Cluer E:'SCI'.l i r1C\.

q u,ill ....

Art. 111 - Quando as garagens se const itu(rem em um segundo pr~-
dio de fundo, deverio possuir no m(nimo dois acessos,
com largura m(nima de 3,00m cada um com pavimentaçio
adequada e 1 ivre de obst~culos;

Parigrafo ~nico - No caso em qUE as garagens previstas no
te artigo localizarem-se em fundos de

p r E~:;en--
prédios

residenciais ou de escrit6rios, nio
permit ida a guarda de ve(culos de carga
transporte coletivo, bem como instala,io.
abastecimento ou reparos.

ou
p ,:\r (3,

Art. 112 - Sob ou sobre garagens comerciais serio permitidas eco-
nomias de uso industrial, comercial desde que as gara-
gens nio possuam instalaçBes para abastecimento ou re-
paros de ve(culosn

Art. 113 - As garagens comerci~is com mais de um pavimento com
circulaçio por mei~ de rampas além das exiggncias 'da
presente se,io que lhes forem apl ic~vEis deVEria:

I Ter pé-direito m{nimo livre de 2,20m no local de
€-~stac ionam€-~nt[);,

11 Ter circulaçio vertical independente para usu~-
rios com largura m(nima de i,00m.

Art. 114 - As garagens comerciais com mais de um pavimento
circulaçio vertical por processo mecinico, além
demais exigências da prEsente seçio que lhes forem
plic~veis deverio ter instalaçio de emerggncia
fornecimento de energia.

com
das

a--
p aI"c\

10 Em todas as garagens com circulaçio vert ical por
processo mecinico ser~ exigida ~rea de acumula-
çio;

20 No caso de garagens comerciais com circulaçio
vert ical por processo mecinico que por suas ca-
racteristicas t~cnicas nio possam ser enquadra-
das dentro das exiggncias constantes da presente
seçio,serio estruturadas pelo presente departa-
mento competente condiç~Es Espec(ficas para cada
caso.

ABASTECIMENTO DE VEiCULOS:
Art. 115 - A instalaçio de disposit ivos para abastecimento e co-

mErcial izaçio dE combust{veis somente sEr~ permit ida
em postos de serviço e garagens comerciais;
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10 A Prefeitura poder~ negar I icen~a para instala-
~io de disposit ivos para abastecimento de com-
bust{veis toda a vez que o julgar Inconveniente
~\ c il~cu1<:\ç:~{ode ve{culos na via pl.Íblic:a;

20 - Ser~ obrigatdria a instala~io de sistema de pre-
ven~io contra Incêndio conforme normas da NB ;

30 O abastec"imento prdprio em empresas de transpor-
r tes, entidades pl.Íblicas ou outros estabelecimen-
tos, ficari sujeito ~ crit~rio do Munic{pio.

POSTOS DE SERVIÇO:

Art. 116 - Sio considerados postos de serviço, as edificaçaes
constru(das para atender o abastecimento de ve{culos
automotores e que rel.Ínam em um mesmo local aparelhos
dest inados a limpeza e conserva~io, bem como suprimen-
to de ~gua e ar, podendo ainda existir servi~o de re-
pal~C)S rc\Pidos.

Par~grafo único Quando os serviços de lavagem e lubrifica~io
est iverem localizados a menos de 4,00m das di-
visas, deverio os mesmos estar em recintos co-
bertos e fechados nestas divisas.

Art. 117 - Todo posto de servi~o a ser constru(do dever~ observar
afastamento m(nimo de 500,00m de qualquer outro posto
existente ou I icenciado, ressalvados os direitos
adquiridos por terceiros em concessaes feitas pelo Mu-
nic(pio.

Par~grafo único - A distincia entre os postos ser~ medida pelo
menor percurso mdvel entre os dois estabeleci-
mentos.

Art. 118 - As edlfica~aes dest inadas a
das disposi~aes deste
apliciveis, deverio:

PCl~;tC)S
CddigCl

eI €-~ seI" v i ç: C),

que lhes
,,\1 ém

fClI~€-~m

I ~;€-~I~ cCHlstru(das de mc\tel"ial inc:ombu~;t(ve-l;

II Ter afastamento m(nimo de 100,00m de escolas,
hospitais e congêneres, distincia que ser~ medi-
da entre o ponto de instala~io do reservatdrio
de cClmbust{vel mais prdximo e Cl terreno cClnside-
rado~

III - Ter o rebaixamentCl de meios-fios ele passeios pa-
ra acessClS de ve{culos, afastamento de nCl m(nimCl
15,00m de qualquer esquina e, extensio nio supe-
rior a 7,00m em cada trecho rebaixado, devendo a
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posi~io E O n~mero de acessos ser
para cada caso, pelo 6rgio t~cnico

estab(~le<::ido
di:\Prefe itur,:\

Art. 119 - Os equipamentos para abastecimento deverio atendEr
seguintes condi~~es:

..,'"Co",:)

I

11 -

As colunas deverio ficar recuadas no
6,00m dos aI inhamentos e afastadas
7,00m e 12,00m das divisas laterais e
re5pect ivamente5;

Os reservat6rios serio subterrineos,

m í n i OlC)
no mínimo

de fundo!:;

metálicos,
herm~t icamente fechados e com capacidade' máxima
de 20.000 I itros, devendo ainda distar no mínimo
~!,00m de qUi:\isqu€:~rpared€:.'sde:\ed.ifici:\~io.

ABASTECIMENTO EM GARAGENS COMERCIAIS:
Art. 120 - O abastecimentc) em ,garagens comel~ciais S(Jmente será

permitido conside~ando-se um reservat6rio e suas ~es-
pectivas colunas para cada 700,00012 de área coberta dE
estacionamento e ci~cula~io, e comprovada capacidade
de guarda de 50 carros devendo a aparelhagem obedecer
CJ que :;egu€:~;

I Ser instalada obrigat6riamente no interior da
edificaçio e de maneira que quando em funciona-
mento nio interfira na circulaçio de entrada e
saída de veículos; .

I I A :; co Iuna :; dever ~{C) f ic:ar r€:~c I !cl das n C) 01ín imo 6, 00
m dos aI inhamentos e afastadas no mínimo 7,00m e
12,00m das divisas laterais e de fundos, respec-
tivamente, devendo ainda distar no mínimo 2,00m
de quaisquer paredes~

III - 05 reservatcirios deveria distar no mínimo
de quaisquer paredes sendo sua capacidade
tada em 20.000 I itl~(Js~

~!,00m
I i 01 j-

IV Ter afastamento ~nico de 100,00m com rela~io a
Escolas, hospitais e cong~neres. A distincia se-
rá medida entre a ponto de instala~io do reser-
vat6rio de combustível e o terrenos dos estabe-
lecimentos citados.

Parágrafo 0nlco AI~m do previsto nestE artigo, as garagens po_
derio instalar uma coluna e respect ivo reserva-
t6rio para a venda Exclusiva de gasolina espe-
c i aI.

---.----, -- - -- -----~- ------------- ._-- -- -- -- ---- ._------ o - _



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ERECHIM ~

... 1-.. - -

-- .

ABASTECIMENTO EM ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS
E INDUSTRIAIS:

Art. 121 - Ser~ permitida a instala~io de bombas de abastecimento
€.~m €.~SI t,,\b~~Iec im €~n tos C C) nw Ir c:ia is; , inc1us; t: r i,,\i s , ~~mpr ~~s,,\!:;
de transporte e entidades p~bl icas, somente para uso
privativo, quando tais estabelecimentos possuírem no
mínimo 10 ve(culos de sua propriedade devendo o equi-
pamento atender' as condi~~es estabelecidas neste C6di-
90,' conforme art igo 115 (Abastecimento de Veículos).

DEPóSITOS DE INFLAMÁVEIS:
Art. 122 - Os dep6sitos de inflam~veis al~m das disposi~~es deste

Cddigo e da an~l ise pr~via dos 6rgios estaduais compe-
tentes que lhes forem aplic~veis, deverio:
I

II

Ter pavilh8es afastados, no m(nimo 4,00m
si, e um afa~tamento m(nimo de 10,00m das
sas do lote';

Ter as paredes, a cobertura e o vigamento
truídc)s E.'mmater ial incombl.J.st(vel;

E:~nt r e
d i v i --

c:ons-

III - Ser dividido em se~8es contendo para cada uma no
m~ximo, 200.000 I itros, devendo 05 tanques de
depdsito serem local izados a 2,00m no m(nimo,
das paredes e com capac:idade fracionada de
20.000 litros;

IV Ter paredes divisdrias das seç8es do tipo corta-
fogo, elevando-se no mínimo, 1,00m acima da ca-
lha ou rufo, nio podendo haver continuidade de
beirais, vigas, ter~as e outras pe~as construti-
vas;

V - Ter pisos protegidos por camada cle concreto com
clecl iviclade suficiente para recolhimento do I í-
quido armazenado, em um ralo~

VI - Ter as portas de comunica~io entre as se~8es ou
de comunica~io com outras dependências do tipo
cc>rt<:\--f()g();

VII - Ter soleiras das portas internas de material in-
c:ombust ível, E:~ c\ 0, i~'jmc\cima do nível dc) piso;

VIII- Ter v~os de iluminaçio e vent ila~~o com área n~o
inferior a 1/20 da superfície do piso;

IX - Ter ventila,io mediante aberturas ao nível do
piso, em oposiçio ~s portas e janelas, quando o



I (quldo armazenado puder ocasionar produçio de
va p C)I'O E-~S ;
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X Tf-,rinstalações €o~létl"icc\s bl indadas, devE-~ndo os
focos incandEscentes ser providos de globos im-
perme~veis ao g~s e protegidos com tela met~l ica

XI Ter instalações contra incindio conforme as nor-
mas espec(ficas da NB

XII Estar afastados no m(nimo i00,00m de escolas,
. hospitais e congineres; a distincia deve ser

medida entre a parede externa do prédio e o ter-
reno dos estabelecimentos citados.

Art. 123 - O pedido de aprovaçio do projeto dever~ ser instru(do
c:om a espec ificação da instalaç:~{o, menc'ionando C) tipo
de inflam~vel, a natureza e a capacidade dos tanques,
aparelhos de sinal ização, assim como todo o aparelha-
mento a ser empregado na instalaçio.

Art. 124 - Serão considerados ~omo inflam~veis, para os
do presente Ccidigo; ,os 1 (quidos que tem o seu
fulgor inferior a 93-graus cent igrados.

E-~fE-~itos
ponto de

Par~grafo ~nico - Não são considerados depdsitos de inflam~veis
.para'efeitos ~este ccidigo, os reservatdrios
das colunas de abastecimento de combust(veis,
os reservatdrios e autoclaves empregados na
fusio de materiais gordurosos, f~bricas de ve-
las, sabões, limpeza a seco, bem como tanques
de 9asol ina, essincia ou ~lcool, que façam
parte integrante de motores a Explosão ou com-
bustão interna, em qualquer parte que estejam
inst:c\lc\dos.

DEPóSITOS DE EXPLOSIVOS:

Art. 125 - Os pedidos de aprovação para projetos e construção de
depdsitos de explosivos ficam condicionados a permis-
sio prévia do Ministério do Exército, cuja autorizaçio
dever~ fazer parte integrante do processo e, ficando a

aprovação sujeita ainda ao parecer final do Munic(pio,
consultado o Conselho do Plano Diretor.

Art. 126 - As edificações dest inadas a depdsitos de explosivos,
além das disposições do prEsente Cddigo que lhes forem
apl ic~veis, deverão~

I Ter pavilhões com afastamento m{nimo de 50,00m
f:~ntre si e Idc\s divisc\s dc) lotr:,;

---- ".- ._.--_.- ---~-~----_.--- _ ..
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11 - Ter as paredes, forros, cobertura e estrutura
construrdos com materiais incombust (veis;

111 - Ter piso resistente e impermeávelp

IV - Tf~r inst.:\1<:u;:Õf.o:sdf~ PI,oevf..'rll;:ãoc:c)ntl~i':\
conforme as dlsposi~ões da NB ;

incêndio

V - Possuir instalações de pára-raios. Quando usado
pára-raios radioat ivos, deverá haver proteção a-
dequada conforme determinações do CNEN.

10 - Deverão ser levantados na área de isolamento
merlões de terra de 2,00m de altura no m(nimo
onde serio plantadas árvores para formação. de
cort ini':\flclI'"f.-:!:;talde protf~d\c);

20 - Não é permit ida a existência de instalações de
redes elétricas no interior ou sobre os depcisi-
tos de explosivos;

30 Ter vãos de ilumina~ão e ventilação com área não
inferior a 1/20 da superf(cie do piso.

INSTALAÇõES EM GERAL:
INSTALAÇõES PARA ESCOA~ENTO DE ÁGUAS PLUVIAIS E DE
INFILTRAÇÃO:

Art. 127 - Os terrenos ao re~eberem edificações serão convenien-
temente tratados para dar escoamento ~s ~guas pluviais
e de infiltração.,

Art. 128 - As águas de que trata o art igo anterior serão canal i-
zadas para a rede'de esgoto pluvial, para curso ~'água
vala ou para a sarjeta do logradouro.

Art. 129 - Os edif(cios situados no aI inhamento da via p~bl ica ou
divisa do lote, deverão dispor de calhas e condutores
para escoamento de águas pluviais.

Art. 130 - Os condutores nas fachadas sobre as vias p~bl icas se-
rão embut idos nas paredes, na parte inferior, com al-
tura m(nima de 2,60m.

INSTALAÇõES. HIDRÁULICAS:
Art. 131 - Todas as edificações serão dotadas de instalações hi-

dráulicas obedecendo as normas ditadas pela empresa
concessionária, as normas da NB e o presente Ccidigo.

Art. 132 - Será obrigatdria a instalaçio de reservatdrio
em toda edificação nova com mais de 50,00m2,
capacidade calculada da s~guinte fdrmula:

e1f.-:águi':\
sendo a
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I - Nas edifica~5es residenciais, de qualquer tipo,
30 I itros por metro quadrado de dormitcirio, com
um m(nimo de 500 I itros~

11 - Nas edifica~5es comerciais, 2,5 I itros por metro
quadrado do piso com um m(nimo de 1000 litros;

111 - Nas edifica~5es dest inadas a escritdrios de
qualquer tipo, 7 I itros por metro quadrado de
sala, com um m(nimo de 1000 litros;

IV - Nas construç5es hospitalares, 600 litros por
lEitc) ( NB );

V Nas construç5es Escolares, 500 litros, mais 20
litros por aluno externo e mais 150 litros por
aluno intenlO~

VI - Nas construç~es destinadas a outros fins, além
da reserva exi~ida pelas necessidadES Espec(fi-
cas de produçio, 50 litros por pessoa emprega~a
no local.

10 As edifica~~es'com mais de dois pavimentos acima
do .n(vel do meio~fio, terio: reservatdrio infe-
rior com capacidade de 60% da total determinada
neste art i90 e resErvatdrio superior alimentado
atrav~s de, no mínimo, duas bombas d~ recalque
dEvidamente dimensionadas, aprEsentar certidio
da CORSAN sobre viabil idade.

"

20 O reservatcirio inferior, mencionado no par~grafo
anterior, dever~ ter o fundo em cota que permita
o expurgo para a canal iza~io pluvial do logra-
douro p0bl ico; a abertura da caixa dever~ impe-
dir a entrada de ~guas estranhas, nio devendo a-

o bir para local habit~vel.

INSTALAÇõES SANITÁRIAS:

Art. 133 - Os pr~dios abastec(veis pela rede p0blica de distri-
buiçio de ~gua deverio ser dotados de instalaç5es sa-
nit~rias tendo no m{nimo cada economia residencial os
seguintes aparelhos;

I
11
111
IV
V

- 01
- 0j.
- 01
- 01

0i

vaso j;anit~l~io;
c:huveirc);
lavatóric);
pia de cc)zinha;
espera para tanque e m~quina de lavar.

~~~ .. -- ---._-~_._-_._---_._--,----- ---'."-'--. --~--.-.•~~-------------- - ---------._----_._-._-----
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;I
Art. 134 - Ond€ nao 'f:~)': i!:;tiI" rf:~dec IClC:\c:aI SE'.'r'é":\Dbr i !:)c\tó,"io D €m-

prego de fossa s~pt ica para tratamento de esgoto cloa-
cal, distinguindo-se os sEguintes casos:
I - Se a ediflca~ao fDI" I ig~vel ~ rede pluvial

é, se hDuver coletor de frente ou de fundo
prédio e desn(vel suficiente, nestE caso
lan~ado diretamente o efluente sanit~rio
meio de canaliza~io para a fossa sépt ica;

i st C)

eI C)

~1E-:~1".0:\
P DI"

11 - Se a edifica~ao nao for 1 ig~vel ~ reele pluvial,
D efluente sanit~rio da fossa s~pt ica ir~. um
poç:o absol~vente.

Parágrafo único o po~o absDrvente e a fossa s~pt ica serao
mensionaelos conforme disPDsi~aes da NB e
verao ser situados no interior do lote € em
r'€c\n~\o coberta.

c1i-
df:~-

á ....

INSTALAÇõES ELÉTRICAS:
Art. 135 - As edificaç:~es deverao ser porvidas de instalaç:aes

elétricas executadas de aCDrdo com as normas da NB .
e do regulamento de instalaç:aes consumidoras da Con-
c€ssion~ria de energia €l~trica.

INSTALAÇõES DE GÁS (GLP):
Art. 136 - As canalizaç:aes para gás ser ao executadas de

com as normas da NB •
acclrdo

10 - ~ obrigatória a instala~ao de chamin~s para
carga no espaç:o I ivre exterior, dos gases
combustio dos aquecedores de gás;

d ~~s-
d c\

20 - Nos edif(cios que nao forem dotados de instala-
~a€S centrais de !:)~s,ser~ obrigatória a previ-
sao de locais ao ar 1 ivre para a colocaç:ao dos

botij~es, destinados ao abastecimento de fogaes
e aquecedores.

INSTALAÇõES DE PÁRA-RAIOS:
Art. 137 - S€r~ obri!:)atória a obriga~ao de p~ra-raios nos edif(-

cios €m que se re~nam !:)rande n~mero d€ pessoas ou qU€
contenham objEtos de grande valor, como: escolas, hos-
pitais, quartéis, f~bricas, cinemas e congin€res. Tam-
bém será obrigatória a referida instalaç:ao em fábricas
e depósitos de explosivos'ou inflam~veis, em torr€s e
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chamin~s elevadas, em constru~5Es isoladas ou elevadas
e muito expostas, de acordo com as normas da NB •
INSTALAÇõES DE ANTENAS E SINALIZADORES AÉREOS:

Art. 138 - Nas edifica~5Es de uso coletivo ~ obrigatdria a
tala~io de tubula~io para antena dE telEvis~o com
m(nimo de uma por Economia.

i ns- ..
um

10 Prédios com cobertura a mais de 10,00m do n(vel
do meio-fio deverio ter sinal izadores aéreos,
conforme exigincias do Dep~rtamEnto de Avia~iD
C i v i 1 ( DAC ) •

INSTALAÇõES TELEFôNICAS:

Art. 139 - Nas edifica~5es de uso coletivo em geral, ~ obrigatd-
ria a instala~io de tubula~5es telefBnicas, que deve-
ria obedecer as diposi~aes normativas da concessiDn~-
ria do serviç:o.

Par~grafo ~nico - Em cada EcoAomia dever~ haver, no m(nimo insta-
la~io de t~bula~io para um aparelho direto.'

Art. 140 - Os projetos de instalaç5es telefBnicas deverio ser e-
xecutados por profissionais habilitados e de acordo
com as normas da NB,_

Art. 141 Toda tubula~io, dest inada ao servi~o telef6nico
poder~ ser ut il izado para outros fins.

INSTALAÇõES DE ELEVADORES:

não

Art. 142 - Ser~ obrigatdria a instala~ão de elevadores nas edifi-
ca~aEs dEst inadas a habitaçio colet iva E de car~tEr
come I~c i a I, i ndust I~ ia I e deu so p I.ib I ic <:), que pO!5!5U (rem
mais de quatro pavimentos situados acima do n(vel do
meio-fio, ou tris pavimentos abaixo deste n(vel, no
ponto onde se local Izar a porta da edifica~ão_

10 - No caso da edifica~ão possuir mais de uma
da e situadas em neveis diferentes, ser~
derada, para efeito de obrigatoriedade de
la~ão de elevadores, a entrada de n(vel
ba i ~.'O;

entl"a--
consi-
in!:;ta--

mais

20 - Em qualquer caso, o n~mEro de elevadores a se-
rem instalados dEPEnder~ do c~lculo dE tr~fego e
de acordo com as normas brasileiras (NB).

Art. 143 - Todas as. caracter(sticas técnicas das cabines, caixa
de corrida, casa de m~quinas, aparelhagem, disposit j-

vos de seguran~a, etc., deverão ser executadas de a-
cordo com as normas da NB.

--~'---'~--,-----,--,--"._ ..--~------~.__ .._- ------------ - --_._- --- _ ...__.__ ._--_._---_. __ ...__ ._-- -._--
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DAS DISPOSIÇõES GERAIS:

Art. 144 - Para aprova~io de projetor pertencente a uma categoria
funcional nio mencionada neste CddigOr Este dEvEr~ SEr
devidamente just ificado e previamentE submet ido a aná-
1 ise do Munic(pio, consultado o ConsElho do Plano
D i I~et Ol~ •

Par~grafo dnico - Os projetos aprovados nas condi~BEs dEste arti-
go estio obrigados a obedecer integralmentE a
todas as disposiçBES de Lei do Plano Diretor e
aplicc\vel.

Art. 145 - Sem preJu(zo das dEmais exigências da preSEnte Lei, 05

edif(cios dest inados ~ ut il iza~io colEt iva, inclusive
edif(cios de apartamEntos, escritdrios e consultdrios,
ficam sujeitos a adotar, em bEnef(cio da seguran~a
contra incêndiosr as medidas que para tanto forem jul-
gadas conVEniEntes pelo Corpo dE BombEiros.

Art. 146 - Todas as edificaçB~s deverici possuir instalaçBes 'dE
prEven~io contra incêndio, obedeCEndo as disposi~BES
das normas t~cnicas.

Art. 147 Revogadas as'disposi~BES em contr~rio Esta Lei entrar~
em vigor na data dE sua publ ica~io.

ERECHIMr RS, 06 DE MARÇO DE 1992.

Registre-se e Publ ique-se
Data Supra

LUIS FELIPE DE MARCHI
Secretirio Municipal da Administra,io

ELO! JO~O ZANELLA
Prefeito Municipal
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't ANEXO 1 DA LEI nQ de de 1992 folha 01/01
ã T I P O ã DIMENSIONAMENTOS MÍNIMOS PARA COMPARTIMENTOS SANIT~RIOS ã
ã------------------------------------------------------------------------------------------------------------ã
ã Lojas e Escritórios ã Até 60,00m2 ã De 60,01 até 100,0012 ã Acila de 100,0012 ã
ã ã - 01 Conjunto. para ambos ã - 01 Conjunto. para albos ã - + 01 vaso e + 01 lava- ã
ã ã os sexos ã os sexos ã tório p/cada acrÉscilo â
ã â li ã de 60,00112ou fra~ão ã
ã------------------------------------------------------------------------------------------------------------ãâ Bares, CafÉs, Restau- ã AtÉ 100,00m2 ã Acima de 100,00.2 â
ã rantes e Postos de ã - 01 Conjunto* para cada ã - + 01 vaso e + 01 lavatório a cada acrÉscilo de ã
ã Servi~o ã se>:o ã 60,00m2 ou fra~ão ã
ã ã ã ã
ã----------------------------------------------------------------------------------------------- ..------------ã
ã Salões, Auditórios, ã Capacidade atÉ 200 pessoas ã Cápacidade acila de 200 pessoas ã
ã Salas de Espetáculos, ã - 02 vasos e 02 lavatórios ã - + 01 vaso, + 01 lavatório e + 01 mictório para cada ã
ã Cinemas e Congêneres ã para cada sexo, 01 lic- ã acréscilo de 100 pessoas ou fra~ão; 01 bebedouro â
ã ã tório e 01 bebedouro ã ã
ã------------------------------------------------------------------------------------------------------------ã
ã Padarias, Entrepostos ã AtÉ 15 Funcionários ã Hais d~ 15 Funcionários ã
ã de Carnes, Depósitos ã - 01 vaso, 01 lavatório e ã - 01 vaso, 01 lavatório e 01 mictório para cada ã
ã CongÊneres ã 01 chuveiro para cada ã acrÉscimo de 15 funcionários ou fra~ão ã
ã ã sexo + 01 mictório -ã ã
ã-------------------------------------------------~----------------------------------------------------------ã
ã Fábricas, Oficinas e ã Até 100 empr~gados ' ã Hais de 100 empregados ã
ã Congêneres ã - 02 vasos ~ 02 lavatórios ã - 01 vaso, 01 lavatório e 01 mictório para cada ã
ã ã para cada sexo, 01 mic- ã' acrÉscimo de 50 empregados ã
ã ã tório e 01 b~bedouro ã ãã ã------------------------------------------------------------------------------------ã
ã ã 08S.: Para cada 30 empregados deve ser previsto 01 chuveiro, sendo obrigatória a ã
ã ã previsão de vestiários com arlários, separados por sexo com no mínilo, a ã
ã ã meslla área dos san itár ios ã
ã------------------------------------------------------------------------------------------------------------ã
ã Garagens COlerciais ã AtÉ 10 funcionários ã Mais de 10 funcionários ã
ã ã - 01 vaso, 01 lavatório,01 ã - 01 vaso, 01 lavatório, 01 chuveiro e 01 mictório pa-ã
ã ã chuveiro e 01 mictório ã ra cada acrÉscimo de 10 funcionários de permanÊncia ã
ã ã para funcionários de per-ã ef~tiva ã
ã ã Ilanência efet iva ã ã
ã------------------------------------------------------------------------------------------------------------ã
ã Escolas ã Internatos ã Externatos ã
ã ã - 01 vaso, 01 lavatório e ã - 01 vaso, 01 lavatório e 01 chuveiro para cada sexo ã
ã ã 01 mictório para cada 20 ã a cada 25 alunos e + 01 mictório para cada grupo de ã
ã ã alunos e 01 chUVeiro paraã 35 alunos do sexo masculino ã
ã ã cada 10 alunos ã ã
ã ã------------------------------------------------------------------------------------ã
ã ã Instala~ão de UI bebedouro para cada grupo de 70 alunos ã
ã------------------------------------------------------------------------------------------------------------â
ã Hotéis e CongÊneres ã Deverão observar as disposi~ões deste Código e da Legisla~ão Federal referente a ã
ã ã classifica~ão dos estabeleci.entos â
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li'olhade 1992deANEXO I DA LEI NQ

BASE PARA CÁLCULO DAS ÁREAS:
- 0,85m2 por aparelho com no mínimo 1,20m de largura~

OBSERVACõES:
- Conjunto * - 01 vaso E 01 lavat6rio;
- Conjunto ** = 01 vaso e' 01 lavatdrio. Nestes casos deverio ser

r separados para uso do p~bl ico e dos funcion~rios
e ter 01 chuveiro para cada grupo de 10 pessoas,
para uso exclusivo dos funcion~rios.
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JUS T I F I C A T I V A

o Plano DirEtor dE ErEchim Está consubstanciado
as Leis no. 1733. de 05-05-81. que .Institui o zoneamento urbano
e ErEchim E dá outras providências.; no. 1734. dE 05-05-81. qUE

'Oisp8e sobrE a org~niza~io do Sistema Viário Urbano de Erechim.;
o. 1736. de 05-05-81. que .Dip8e sobre as edifica~8es na cidadE
e Erech im ••

Em 05-05-82. a Lei no.1733 de 05-05-81. foi
odificada em SEUS artigos 10. 20. 30. 40 E 140. PEla Lei no.

1796. cuja vlgincla foi suspensa at~ 31-12-82. logo apcis sua
prova~io pela Cimara Municipal. voltando a ser aplicada em

. 1-83.

Embora o Plano Diretor esteja calcado em
egisla~8es mais ou menos reCEntes. o trabalho de fundamEnta~io E
onceitua~io. foi desenvolvido em 1974. sendo que neste tempo
ecorrldo. a cidade de Ere~him experimEntou transforma~8es
rbanas em seus diversos setor~s.

Já há algum tempo os t~cnicos e profissionais que
tuam na área, vinham~ent indo CErtas dificuldades em adaptar

seus projetos a realidade da legisla~io.

A part ir do funcionamEnto do Conselho do Plano
iretor de Desenvolvimento Urbano de Erechim. o assunto que foi
mplamente discutido entrE 05 conSElheiros das diVErsas Ent idadES

oart icipantes. gerou a sugestio da necessidade de uma completa
eavalia~io do Plano DirEtor. embasada Em pesquisas prciprias. que
ermitam diagnost icar as necessidades e estabelecer diretrizes de
eSEnvolvimento que comtemplem a qualidade de vida no meio
rbano. em todos os sent idos.

Como ~ sabido. a Prefeitura contratou a FURI
=unda~io Regional Integrada. para rEaliza~io das pesquisas e
~labora~io da Reavalia~io do Plano Diretor. o que, segundo os
cronogramas. está previsto ser realizado em prazo aproximado de
2 mf:~ses.

Enquanto nio se disp8e dos novos
acatando sUgestio do Conselho do Plano Diretor.
ossas mios o presente Projeto de Lei. que visa a
ei no. 1736/81. que .Disp8e sobre as edificaç8Es

Erechim~. !
---- I

instrunHUl tos.
passamo!:; à!:;

A1tera~io da
da cidade de

------

Atrav~s do Conselho do Plano Diretor, buscou-se r ~
//J
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promover o questionamento de poss{veis modifica~Bes, que possam
compatiblliz~-la com os avan~os ocorridos, naqueles aspectos que
anto os profissionais projet istas e construtores, como os
~cnicos da Prefeitura, que real izam as an~l ises, vêm sentindo naaplica~io di~ria da mesma.

Atrav~s de reunloes pericidicas de comissBes
formadas para debater o assunto, a Sociedade dos Engenheiros e
rquitetos de Erechim - SEAE, Juntamente com a Inspetoria do

CREA, formulou uma sirie de proPostas, t idas como de car~ter
rovisdrlo, ou emergencial, para vigorarem, se aprovadas.

enquanto a Reaval ia~io do Plano Diretor, a ser real izada pela
entidade contratada, nio se concluir.

Estas propostas foram para debate em plen~rio da
1a5se, durante o 10 Congresso de Arquitetura e Engenharia de

Erechim, real izado em 25 e 26 de outubro de 1991, cujas
conclus~es foram encaminhadas ao Executivo, para aprecia~io.

Encaminhamos ao Conselho do Plano Diretor, que por
sua vez, distribuiu o assunto,entre as diversas ent idades que ,o
integram. Entre estas, a Prefeitura Municipal, atrav~s de sua
quipe t~cnica, revisou o trabalho apresentado pela SEAE,
Iterando e complementando naqueles pontos que, sob a luz da
r~tica di~ria das an~lises, mostravam-se neces5~rios, com c
uidado de preservar os aspectos j~ consagrados do atual plano.

Novamente as altera~~es propostas. juntamente com
5 subs{dlos anexados atrav~s do Conselho, foram ~ discussio.
esta vez com a presen~a do Arq. Jos~ Albano Volkmer, Consultor

Urbanismo, contratado pela FURI para assessorar a Reavalia~ioo Plano Diretor.

16 de
mat ~I~ i a,

a VOSSê:\

Finalmente, em reunlio real izada no dia
~zembro de 1991, estabeleceu-se o consenso sobre a
aduzido no P~ojeto de Lei que ora submetemos- recia~âo.

Considerando a forma participativa das
e acompanharam a formula~io das altera~~es, temos a
e .s~a regulamenta~io trar~ ao setor afeto, as
ndl~oes de trabalho pleiteadas, sem que se

irecionamento do planejamento apregoadci~
I
I

ent j dadf:'s
convic~ão
mel horf:'s

perca (.')

. .~--_ ..._._ ..~..__ ..---.~--~-"-'-,------'--'--'-'-" ---- ._--
--._.- -------- -- -_.- .~----_.- - -

--~--.-- .-- __ k_ •• _. •,



ESTADO DO RIO GRANDE DO. SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ERECHIM

MENSAGEM RETIFICATIVA AOS
PROJETOS DE LEI No 06/92 E
07/92, QUE TRATAM DA
REAVALIAC~O DO PLANO DIRETOR
DE DESENVOLVIMENTO URBANO DE
ERECHIM. ~-.

No Projeto de Lei No 06/92. que altera a Lei - No
1736/81, que dispae sobre as EDIFICAC6ES da cidade de Erechim, no
seu Artigo 30 passa a ter a seguinte redaçâo=

"O PI~ojet:iJ
aprova~go. será realizado
da NB (Normas BrasilEiras)

de edifica~aes a ser submet ~do ~
E apresentado de acordo com as normas,
e constará no mfnimo de~~

No Projeto de Lei No 07/92. que altera as LEis Nos
1733/81 e 1796/82. que inst ituem o ZONEAMENTO URBANO de Erechim.
no SEU Art i90 13 passa a ter a seguinte rEda~âo~

"Nio serio computados como área construfda pa~a
ins de fndice de Aproveitamento e Taxa de Ocupa~io. os
avimentos sob pilot is. garagens com atci dois veiculos por
Economia. sacadas abertas, áreas de lazer abertas e fachadas de
uso colet Ivo, apartamento do zelador. casa de máquinas e
Eservatórios ElEvados. s6tâos. sobre-loja quando integrada ao
avimento tcirreo e que nâo ultrapasse 50% da superficie da Loja.
Entrais dE Ar Condicionado. Andar de Cobertura. dEsde que a areB
Eehada da cobertura nâo ultrapasse 50% da superficie do ~lt imo
avimento da Edificaçâo E. que o mEsmo SEja intEgrado ao ~lt imo
avimEnto e com acesso privat Ivo";

Bem como no seu Art igo 16. Parágrafo 10. passa a
Er a SEguintE rEda~io~

"Ficam isentos de obrigatoriedade de recuos
:atErais, a BASE até 12,00m dE altura nas zonas ZCC. ZCMC. ZCM. E
7 1 E ZRiEU. a partir do n{vel mcidio tomado no passeio p~bl ico""

~
ELOI JCltíClZANEL
PrEfeito Municipal

--------_._._-_ •• + -- - ._--,---- --- -' - -----_._-- -"_._-
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Câmara Municipal de Erechim
Poder Legislativo
PROJETO DE LEI 006/92 (EDIFICAÇOES) /

/
/

(DF, ERr:'CHIM RS

Apresentamos, as emendas abaixo descritas,
ao Projeto de Lei 006/72 que trata das

.' Edificações em nossa cidade: ~
1- No artigo 22 acrescer ~ antes do lQ e 22; /
2- A ementa fica com a seguinte red8~5o:

DISBDE 801mB AS EDEFICAÇDES DA CIDADE
3- No artigo )2 acreSCAr ~ antes de 12, 22,32,42; ~
4- No artigo 42 acrescer 5 antes de 12,22;
5- No artigo 82 acrescer ~.antes de 12,22 ;
6- No artigo 44 acrescer 5 antes de 12,2º,32;
7- No artigo 72 acrsscer 5 antes de 1º,22;
8- No artigo 73 acrescer ~ entes de 12,22;
9- No ertigo 88 ecrS8cer 5 entes 12,22;
10- No ar.tigo108 acrccer ~ antrs 12,22,32;'
11- No artigo 109 acrescer ~ antes 12;
12- No artigo 114 acrescer ~ antes de 1Q,22;
13- No artigo 115 aarescer ~ antes de 1º,2º,32;
14- No artigo 126 acrescdr 5 antes de 1ti2º,3º;
15- No artigo 132 acrescer ~ antes ].2,2º;
16- No artigo "136 acrescer S antes de 12 22;
17- No artigo 142 acrescer S antes de 12,2º;

18- Acrescer Parágl1afottnico ao art 133, com a seguinte
redação:

" As instalações sanitárias serão dimensionadas
I

conforme Anexo I da presente Lei."
19- O Artigo 147 passa a ter a seguinte redação:

It Fica revogada a Lei 1736 de 05 de maio.de 1981."
20- Acrescer artigo 148 com a seguinrp redação:

" Esta Lei entrará em vigor na data de sua pub1i-
cação,revogadas as tlisposições em contrárioo"

Erechim,rs,30 de 1992
PFL
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